
  Embor' o 'rt 6 d' 
Constituiç1o Feder'l de 
1988 'ssegure o 'cesso ' 
s'úde como direito de todos 
os cid'd1os, percebe-se 
que, n' 'tu'l re'lid'de 
br'sileir' n1o h@ o 
comprimento dess' 
g'r'nti', princip'lmente no 
que diz respeito ' s'úde 
públic'. Muit's pesso's 
sofrem com f'lt' de 
medic'mentos e 'usênci' 
de s'ne'mento b@sico. 
   Primeir'mente, é preciso 
dest'c'r que somente em 
1990 foi 'prov'd' ' Lei 
8080, que implementou o 
Sistem' Único de S'úde 
(sus), 'té esse mesmo 'no 
os benefici@rios d' s'úde 
er' 'pen's os contribuintes 
d' previdênci' soci'l, 'os 
dem'is rest'v' 'pen's 's 



instituições fil'ntrópic's. 
Segundo d'dos do Instituto 
Br'sileiro de Geogr'fi' e 
Est'tístic' (IBGE), m'is de 
70% d' popul'ç1o f'z uso 
exclusiv'mente do sus. E 
dess' porcent'gem, poucos 
têm condições de compr'r 
os medic'mentos 
receit'dos que n1o est1o 
presentes nos postos de 
s'úde, ' m' distribuiç1o 
desses remédios tem feito 
muit' gente sofrer com 
dores e f'lt's de vit'min's 
do org'nismo.
  Nesse viés, muit's f'míli's 
tem sobrevivido de form' 
prec@ri' com ' 'usênci' de 
s'ne'mento b@sico, vivendo 
em 'mbientes ins'lubres, de 
'cordo com ' Org'niz'ç1o 
Mundi'l d' S'úde (OMS), 
'nu'lmente cert' de 350 



mil br'sileiros s1o 
intern'dos devido \ doenç' 
lig'd's \ esse problem' 
como ' leptospirose, 
intoxic'ç1o ou infecç1o 
'liment'r. 
Conforme ' lei compete 'o 
sus execut'r 's 'ções de 
vigil]nci' s'nit@ri' e 
epidemiológic'. 
  Entret'nto, é gr'ç's ' esse 
sistem' que muit's pesso's 
sobreviver'm, por 
possibilit'r o 'cesso \ 
cirurgi's, 'tendimento 
médico, tr'nspl'nte de 
órg1os e 'lguns 
medic'mentos, control'ndo 
t'mbém ' tr't'mento d' 
@gu' e ' colet' de esgoto, 
comb'tendo epidemi's com 
v'cin's. 
  Port'nto, é mister que, o 
Est'do tome providênci's 



p'r' melhor'r o qu'dro 
'tu'l, urge que, o Ministério 
d' S'úde (MS), crie por 
meio de verb's 
govern'ment'is c'mp'nh's 
publicit@ri's que visem ' 
import]nci' de um sistem' 
de s'úde públic' 
qu'lific'do, 'dvertindo 
sobre os perigos de f'lt' de 
s'ne'mento b@sico, 
impl'nt'ndo t'mbém m'ior 
qu'ntid'de de mediç1o nos 
postos de s'úde. 
Semelh'ntemente, é 
necess@rio 'lc'nç'r 's 
f'míli's de b'ix' rend' p'r' 
proporcion'r ' colet' de 
esgoto e @gu' própri' p'r' 
o consumo. Somente 'ssim, 
ser@ possível melhor'r ' 
qu'lid'de do sistem' 
público de s'úde, o qu'l é 
t1o import'nte p'r' milhões 



de pesso's.


